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			DEDICATÓRIA

			In Memorian:

			Dedico este livro a minha mãe, Angelita, mestra e inspiradora das minhas melhores ações e sentimentos!

			Aos amigos eternos:

			Zé Carlos, Lindomar, Marlene, Serena Luz, Catarina, Santa Dulce, Monge, Sofia, Evelise, Cláudio.

			Aos mestres:

			O  Velho Homem, Zherlan, Narciso

			A todos aqueles que menciono por meio de pseudônimos, uma abordagem escolhida para proteger suas privacidades e a de seus entes queridos, e cujas histórias desempenharam um papel notável em minha vida, enriqueceram minha jornada na Terra e me inspiraram a criação deste livro.

			Carlinhos Veloso

		

	
		
			

			APRESENTAÇÃO

			Quando aceitei o convite do meu inesquecível amigo Lindomar para ir passear na sua roça, jamais imaginei que aquele simples passeio seria o início da minha mais instigante e desafiadora aventura. Ele, sem que nunca soubesse, foi um elo crucial para que eu conhecesse o Velho Homem. Penso que o universo atua incompreensivelmente pelos acasos, pelos inesperados e improgramados acontecimentos da vida. Não há um destino preestabelecido regendo ou determinando as vidas e as coisas, o percurso de tudo vai se desenhando no agora através dos rabiscos das nossas ações, decisões, e dos fatos que se esbarram com nossas vidas e traçam novas linhas, mudando o sentido do desenho que estávamos criando. 

			No ano de 1982 conheci o Velho Homem. Com ele tive um encontro inusitado e surpreendente que transformaria a minha vida. Provocado por ele eu empreenderia a jornada que iria me inserir definitivamente no rol dos loucos, dos capazes de fazer e vivenciar as coisas mais incomuns e inimagináveis para encontrar respostas e entendimentos tidos como delírios e loucuras pelos homens normais. 

			No ano de 2004 decidi começar a escrever o livro O Caminho dos Loucos. Após escrever dois capítulos, interrompi por perceber que a principal experiência motivadora desta obra ainda não tinha sido vivenciada por mim.

			No ano de 2006 percebi que havia chegado o tempo de fazer a grande jornada da minha vida. Quais caminhos, lugares e distâncias eu deveria percorrer, se interiores ou exteriores, não fazia a menor ideia. Afinal, como dizem, “caminho se aprende caminhando”. Como um aventureiro intrépido e destemido, lancei-me ao desafio e ganhei as estradas – conforme o leitor verá no primeiro capítulo. Finalmente, em 2024. Trinta e três anos depois, concluí o livro.

			

			Loucos! 

			Esse é o adjetivo que mais ouvi ser atribuído a todas as pessoas que menciono neste livro. Inclusive, confesso que eu mesmo, em algumas ocasiões, também disse ou pensei isso. Essa observação me deixou profundamente intrigado.  

			Embora eu associasse a loucura à perda da razão – a indivíduos alienados, insanos, destituídos de sensatez e perigosos; aqueles dominados pela fúria, pela alucinação ou pelo caos –, ao me aproximar e olhar para os tidos como loucos com uma perspectiva diferenciada, percebi que nenhum deles se enquadrava nos estereótipos pejorativos ou adjetivos discriminatórios proferidos por nossa sociedade de pessoas consideradas normais e corretas.

			Aqueles “loucos” possuíam qualidades e um entendimento sobre a vida que estava em um patamar além do que a maioria dos indivíduos normais poderia perceber, compreender ou alcançar. 

			Compreendi, então, que, limitados pelas fronteiras da «normalidade» convencionada pela sociedade e incapazes de atingir os domínios de certos loucos, restava-nos depreciá-los, marginalizá-los e excluí-los.

			Ao escrever este livro, deixo claro e evidente para o leitor o meu propósito de fazer compreender que muitas vezes é necessário adotar um olhar diferenciado para enxergar verdadeiramente o outro, reconhecendo que por trás de comportamentos aparentemente excêntricos, anormais ou desvairados, podem estar escondidas valiosas lições e aprendizados.

			Do que falo neste livro? Relato encontros inusitados e inesperados com pessoas que em algum momento da minha vida cruzaram o meu caminho. Suas personalidades excêntricas, atitudes surpreendentes e ideias provocadoras, muitas vezes desconcertantes, mas repletas de sabedoria, impactaram e transformaram positivamente a minha jornada. 

			

			Este é um livro sobre amizade, empatia, respeito, acolhimento, diálogo e amor, mas também sobre enfrentamentos, desafios, limites, superação e fé. Fala tanto sobre mim quanto sobre os outros, ensinando a importância de olhar além do que é aparente e tangível, para descobrir valores, propósitos e verdades que são preciosos, transformadores e eternos.

			Escolhi não me aprofundar em nada do que escrevi além do necessário, para que o leitor compreenda os meus sinais.  Sobre tudo o que expresso ou menciono, deixo subliminares interrogações e janelas abertas para que o leitor se questione, tire suas próprias conclusões, ou acenda a chama do desejo de enxergar além do alcance de seus próprios olhos.  Mesmo ao apresentar minhas reflexões e compreensões, um leitor atento perceberá que por trás delas existe um vasto universo de possibilidades a serem exploradas, de desconhecidos a serem descobertos e de mistérios a serem desvendados. 

			Este é um livro leve, que emociona, surpreende e, ao mesmo tempo, instiga reflexões profundas. Pretendo, com as palavras não ditas, deixar um caminho aberto, inconcluso; um caminho que pode ser temeroso, provocador, mas que é inexplicavelmente atraente e convidativo.

			E lembre-se, caro leitor, caminho aberto existe para ser trilhado.

			Boa leitura!

		

	
		
			

			O VELHO HOMEM

			Para quem está estancado na estrada da existência é dificil compreender aqueles que avançam nos caminhos da consciência desperta

			Eu estava de férias. Aceitei o convite do meu amigo Lindomar  fui passar uns dias na roça da sua família. Cansado da rotina de trabalho, dos estudos e dos tumultos da cidade, tudo o que eu queria era um lugar onde pudesse relaxar. Ficar uns dias na roça, ter contato com a natureza seria revigorador para mim. 

			Próximo à casa da roça havia um belo rio de águas claras e tranquilas. Diariamente eu percorria suas margens, sentava sobre alguma pedra para contemplar o delicado movimento das águas e o calmo murmurinho da correnteza. 

			Naquela tarde, me dirigi sozinho para um trecho do rio onde centenas de pedras formavam um salpicado caminho que ligava uma margem à outra. Sentei-me numa das pedras e me pus a desfrutar da doce paz do lugar. A brisa fresca da tarde roçava carinhosamente minha pele. Nenhum pensamento. Apenas estar ali, saboreando a doce companhia da natureza, já me bastava. 

			Estava contemplativo e inebriado, quando a figura de um homem sentado sobre uma pedra, a poucos metros de mim, despertou minha atenção. Eu não havia percebido sua chegada. Curioso, comecei a observá-lo. Do local onde eu estava podia vê-lo de perfil. Era um senhor idoso, magro, pele morena, barba baixa e bem cortada, cabelos grisalhos e levemente ondulados. De olhos fechados parecia meditar, orar, não sei... somente sei que tudo nele era silêncio e despertava-me muita curiosidade. 

			Eu alternava entre contemplar a natureza e observar o Velho Homem. Ele permanecia imóvel, absolutamente silencioso. Um bando de periquitos barulhentos, que pousou numa árvore próxima, conseguiu roubar minha atenção, fazendo-me esquecer das contemplações primeiras.

			

			Fui interrompido da minha distração por uma voz tenra e grave que dizia: “Jovem… jovem rapaz… ei!” Voltei-me na direção da voz, era o Velho Homem me chamando. Acenou para que eu me aproximasse. Depois de breve hesitação, vencido pela curiosidade, levantei-me e fui ao seu encontro. Fez um gesto para que eu me sentasse ao seu lado. Sentei-me. Cumprimentou-me gentilmente e depois correu o olhar sobre o ambiente tranquilo que nos envolvia. Fez-se um breve silêncio. 

			Olhou-me. Seus olhos eram brilhantes, profundos e tenros. Então perguntou: 

			— Qual a sua maior riqueza?

			Surpreso, sem compreender a finalidade da pergunta tão repentina, de imediato não soube bem o que responder. Havia muitas coisas que eram importantes na minha vida, mas eu não tinha certeza se poderia dizer que eram riquezas. Pensei na minha família, meus conhecimentos, meus amigos, minha vida... Eu estava confuso. Tudo isso era valioso para mim. Na dúvida sobre qual dentre essas era a minha maior riqueza, decidi arriscar: 

			— Meus amigos.

			Ele me olhou firmemente e perguntou: 

			— Por que os seus amigos são a sua maior riqueza?

			 Meio indeciso, apelei para as máximas populares. 

			— Ah, porque amizade é tudo…quem tem amigo tem dinheiro na praça… um amigo verdadeiro é como um tesouro. 

			— Você acredita realmente no que está dizendo? — disse, esboçando um sorriso gentil enquanto sua testa franzida expressava dúvida sobre a minha fala.

			Pensei por alguns instantes. Eu estava sendo sincero. Não tinha certeza se os amigos eram a minha maior riqueza, mas sabia que eram muitos e bons amigos, e eu acreditava piamente na força de suas amizades. Baseando-me nessa crença, respondi com firmeza. 

			

			— Sim, eu acredito no que estou dizendo.  

			Ele balançou discretamente a cabeça num gesto afirmativo, correu o olhar sobre as águas que deslizavam suavemente e fitou o céu. Pairou um incômodo silêncio que era perturbado apenas pelas batidas, agora fortes e ansiosas, do meu jovem coração. Tenso, eu não conseguia prever onde aquele velho homem pretendia chegar com perguntas tão perturbadoras. 

			Novamente fui interrompido dos meus pensamentos por aquela voz grave e serena. Cravando seu olhar brilhante e tenro em mim, disse: 

			— Jovem, sua resposta, embora não traduza tudo o que se passa no seu coração, indica que há um caminho que precisa ser conhecido e percorrido por você.

			Não consegui entender. De qual caminho ele falava? O que estaria querendo me dizer? Quem era aquele homem? Tímido e confuso, perguntei: 

			— Desculpe-me, mas não estou conseguindo entender. O que o senhor está querendo me dizer?

			Novamente ele esboçou um amável sorriso.

			— Sinto que você está muito insatisfeito com a vida que tem levado. Tem sentido uma necessidade permanente de algo que você não consegue explicar o que é. Embora já tenha vivenciado muitas coisas, nenhuma delas conseguiu preencher um espaço que dentro de você continua vazio, sedento. Você quer encontrar, mas não sabe o quê e nem onde buscar; quer respostas, mas não sabe a quem perguntar; quer ver, mas lhe faltam olhos para enxergar.

			Fiquei impressionado. Em poucas palavras aquele Velho Homem descreveu exatamente o que se passava dentro de mim. 

			

			— É verdade. É exatamente assim que me sinto, mas não sei o que devo fazer!… — confessei, esboçando um riso Constran-gido. 

			— Meu jovem, entre sábios e cientistas, a terra conheceu homens extraordinários. Sócrates, Heráclito, Jesus, Albert Einstein, Leonardo da Vinci, Buda, Nitetzsche, Tesla, Osho, entre outros tantos. Sabe o que esses homens tiveram em comum? Aceitaram o desafio de percorrer o caminho que responderia a todas as suas perguntas; que os levaria à fonte da existência e saciaria a sede dos seus espíritos excepcionais. 

			“Existe um caminho disponível para todos os que queiram percorrê-lo, mas poucos aceitam o desafio de nele caminhar.  Chamo a esse caminho de “Caminho dos loucos”. Chamo assim porque a sabedoria sempre é confundida com loucura. Os homens que encontram a fonte da existência, e nela a resposta para todas as suas perguntas, são tidos como excêntricos, obscuros, desajustados…portanto, loucos. Para quem está estancado na estrada da existência é difícil compreender aqueles que avançam nos caminhos da consciência desperta, da sabedoria transformadora, do conhecimento e da verdade libertadores.”

			Eu estava amando ouvir aquelas palavras, e ousei fazer uma interrupção. 

			— Creio que não estou no rol dos sábios, dos homens de consciência desperta, me vejo uma pessoa muito comum. 

			Ele balançou a cabeça em sinal de discordância. 

			— Jovem, a sabedoria lhe encanta, a vida e os escritos dos grandes sábios, dos homens da ciência, sempre lhe atraíram. Bem verdade que você ainda não é um sábio, mas é um buscador da sabedoria. Todos os sábios antes foram grandes buscadores, incansáveis peregrinos nos caminhos da existência. A sabedoria não é encontrada tão facilmente, precisa ser buscada de forma corajosa, dedicada, abnegada. 

			

			— Tá. Reconheço que tenho esse espírito buscador. Mas se eu quiser encontrar as respostas que tanto tenho buscado o que deverei fazer? 

			— Queira percorrer o Caminho dos Loucos. Muitos partem para outros países em busca de lugares sagrados onde possam fazer longas peregrinações para encontrar respostas, obter transformações, iluminação. Digo que não é preciso ir tão longe. Basta apenas ter um propósito interior, uma razão, um porquê. E o alcance desse propósito, razão ou porquê, independe de distância ou lugares físicos. O caminho exterior, físico, é apenas metafórico; um artifício para caminharmos interiormente. Mesmo assim, o caminho exterior tem sua importância — ele sinaliza para a estrada interior e faz compreender quão valiosos são os caminhos espirituais para o despertar da consciência. 

			“Quem percorre o Caminho dos Loucos, não importando para onde seus pés o levem, compreenderá que a verdadeira peregrinação é interior. Será um avançar contínuo para dentro de si mesmo, até que alcance a consciência e, abrindo-lhe todas as suas janelas, possa contemplar a vastidão da existência e trazer à luz do conhecimento, do entendimento, tudo o que antes lhe parecera incompreensível, misterioso. 

			Você apontou seus amigos como a sua maior riqueza. Esse será o seu propósito: descobrir, através dos seus amigos, a verdadeira riqueza. Para isso, você deve aceitar fazer essa jornada”.  

			Um turbilhão de sentimentos agitava-se dentro de mim: euforia, medo, ansiedade...

			— Digamos que eu aceite percorrer esse caminho. Por onde deverei começar? — Ele fez um curto silêncio e respondeu:

			— Faça uma lista dos seus melhores amigos, vá ao encontro de cada um deles, mas vá na condição de pessoa necessitada. Apresente-lhes uma necessidade que requeira ajuda, acolhimento, solidariedade, compaixão, amizade ou amor e serviço imediatos. Você se surpreenderá bastante. Terá surpresas agradáveis e decepções dolorosas. Mas não se abata. Em vez disso, tire boas lições de tudo o que acontecer. Cada experiência será um grande aprendizado; e, ao final de tudo, certamente você saberá qual é a sua maior riqueza. Não leve nada, nem dinheiro, nem roupas; apenas seus documentos necessários. Surpreenda seus amigos. A verdadeira presteza das pessoas e os sentimentos leais dos seus corações se revelam quando elas de deparam diante de uma necessidade alheia que requer ação imediata.

			

			Eu estava perplexo e eufórico. Embora tudo aquilo me parecesse absurdo, loucura, dentro de mim sentia que estivera esperando por aquele momento a vida inteira. Lembrei-me das ocasiões em que, angustiado, me perguntava qual seria o meu caminho nesta vida. E aquele Velho Homem desconhecido, mas ao mesmo tempo me parecendo tão familiar, estava ali verbalizando o que de fato eu sempre quisera escutar. 

			No ímpeto daquela constatação, falei com voz profunda que parecia rasgar as entranhas da minha alma:

			— Eu aceito! Eu quero percorrer esse Caminho dos Loucos!

			O Velho Homem olhou fundo em meus olhos e abriu um generoso sorriso que emanava a sua doce e acolhedora paz. Estendeu sua mão, tocou suavemente meu ombro e falou:

			— Ótimo. Não se preocupe acerca de quando deverá começar a sua jornada. Sentirá no seu coração quando deverá iniciar, assim como também saberá o momento de terminar. Nesse dia nos encontraremos novamente. Seja bem-vindo!

			Levantou-se, fez-me um breve cumprimento e seguiu saltando por sobre as pedras do rio, rumo à outra margem. Tomou um estreito caminho e seguiu a passos lentos. Eu permaneci imóvel, contemplando aquela misteriosa figura se perder na distância até sumir completamente. Fiquei longo tempo ali, olhar perdido no nada. Agora eu sabia como buscar respostas para as tantas perguntas que me inquietavam e me deixavam tão insatisfeito, descontente com a vida que levava até então. Fui trazido de volta à realidade pelos primeiros sons dos animais noturnos saudando a noite que já chegava. 

			

			À noite, deitado na cama, lembrei-me de que não havia perguntado o nome do Velho Homem, mas isso não era tão importante para mim. Existia uma razão para ele ter vindo ao meu encontro e isso bastava.

			Os dias seguintes foram de inquietações e ansiedades. Sabia que não poderia falar sobre aquele episódio com ninguém. As pessoas não compreenderiam, me chamariam de louco ou diriam que eu estava blefando, melhor ficar calado – pensei. Por outro lado, eu precisava me preparar para a jornada. Não tinha uma data específica para começar, mas sabia que algo dentro de mim sinalizaria o momento certo.  

			Passaram-se anos. 

			A lembrança e o convite do Velho Homem eram constantes em minha vida. Finalmente, em ٢٠٠٥, senti que chegara o momento de vivenciar a grande experiência da minha vida. Deixei Ibicuí, a cidade onde eu morava, e retornei para Itabuna, minha terra natal. Ali eu nasci, ali eu iniciaria a jornada que me propiciaria um novo nascimento. 

			A grande maioria dos amigos de adolescência e juventude já não morava mais na cidade, apenas alguns poucos. Depois de longos anos fora eu era quase um estrangeiro na minha terra natal, um desconhecido. Mas eu sentia que ali era o lugar certo para começar.

			 Numa pequena mochila coloquei cinco peças de roupas, documentos, material de higiene, um caderninho, caneta e mais nada. Se meus amigos eram a minha grande riqueza, não precisaria levar muitas coisas. Em qualquer necessidade, eu seria acudido por eles. Fiz a lista dos amigos mais próximos e considerados. A maioria havia vivenciado a adolescência e juventude comigo, e eu mantinha por eles profundos laços afetivos. Como quase todos estavam residindo em cidades diferentes, eu teria que fazer uma longa jornada até eles.

			

			O Velho Homem, havia dito que eu deveria apresentar aos meus amigos necessidades imediatas que provocassem prontas respostas. Confesso que me causava certo desconforto saber que estaria simulando, mentindo, mas eu estava consciente de que jamais poderia falar da minha jornada para eles. Se falasse, não atingiria os objetivos. Por outro lado, confortava-me lembrar de que diversos sábios, buscadores e mestres, simularam situações com seus amigos ou discípulos para aprenderem ou ensinarem. Confortava-me compreender que realmente eu havia me posto numa real condição de vulnerável, necessitado, o que tornava verdadeiro tudo o que dissesse aos amigos escolhidos, e tudo o que eu vivenciaria seria para o meu bom aprendizado e consequente melhoramento. Então, valia à pena todo o risco e sacrifício. 

			Os dias seguintes foram de completa imprevisibilidade. No primeiro dia lá estava eu numa praça da cidade sem saber se comeria, se teria onde tomar banho ou dormir. E assim foram tantos outros dias. De cidade em cidade, batendo à porta dos amigos. Muitas vezes passei o dia sem comer absolutamente nada; noutras tantas, por não ter onde dormir, tive que atravessar noites inteiras sentado em bancos de praças ou rodoviárias. 

			Tudo havia se tornado bastante difícil para mim. A escassez e a necessidade dormiam e anoiteciam ao meu lado. Eu era quase um mendigo. Estava numa condição de extrema fragilidade e vulnerabilidade, exposto a todos os perigos que uma pessoa sozinha pode enfrentar em lugares públicos e desconhecidos. Mas estranhamente não havia medo em mim. Sem saber explicar o porquê, uma certeza interior me tornava convicto de que eu estava protegido e que nada de trágico ou fatal me acometeria.

			Eram dias solitários e de bastante reflexão. Cada acontecimento, bom ou ruim, era um convite para meditar bastante e extrair deles lições e aprendizados significativos. Também haviam dias amargos em que eu me pegava completamente abatido pelo desânimo e tristeza. Nesses momentos era tomado por uma lastimosa sensação de abandono e pensava seriamente em deixar para trás aquela loucura toda à qual eu havia me submetido. 

			

			Sim, Loucura. Pensava no Velho Homem, na sua figura, suas palavras… e até duvidava que aquilo tivesse sido real. Vai que eu tivesse sido acometido por um momento de desvario e imaginado toda aquela situação? Estaria eu me deixando conduzir por uma ficção, uma quimera? Perdera eu o bom senso e a prudência, tão comuns em outras épocas da minha vida? Aqueles momentos eram desoladores! Mas, estranhamente, sem que eu pudesse explicar, no exato momento em que estava prestes a desistir de tudo, descia sobre mim uma misteriosa e delicada atmosfera de paz. Era acalentadora e revigorante. Num sussurro silente e divino, algo me confortava e estimulava a prosseguir!

			Compartilhar todos os pormenores dos inúmeros encontros que tive exigiria a criação de uma obra exclusivamente dedicada a essas experiências. Optei por relatar apenas três desses encontros, proporcionando ao leitor uma visão envolvente do desafio que permeou minha jornada. Em consideração à privacidade dos amigos envolvidos, escolhi utilizar pseudônimos ao mencioná-los.  

			Paulo José foi meu amigo de infância. Morávamos na mesma rua. Mesmo quando me mudei, a nossa amizade permaneceu. Nos tratávamos como irmãos. Embora morando em cidades diferentes, sempre que possível, a gente se encontrava. Ele foi a primeira pessoa que decidi procurar. Viajei para sua cidade. Fui recebido com alegria. Disse-lhe que estava em dificuldades, havia sido assaltado e precisava de abrigo e algum dinheiro para seguir viagem. Ele se mostrou hesitante, mas terminou me emprestando uma pouca quantia. 

			Na viagem de volta, passei em sua casa e pedi hospedagem por dois dias. O Paulo me recebeu, mas percebi que o pedido de hospedagem em sua casa havia sido acolhido com um certo incômodo. Conversava pouco comigo e sempre que precisava se ausentar trancava todas as portas, limitando meu acesso apenas ao quarto, sala e banheiro. Aquela atitude significava que eu não estava sendo bem-vindo, era um recado silencioso, mas explicito de que a minha presença incomodava. Mesmo a despeito dos fatos, decidi permanecer por um dia a mais para ter certeza de que eu não estava imaginando coisas ou fazendo julgamentos errados a respeito do meu amigo.

			

			No final do segundo dia, estando eu sozinho na residência, o telefone tocou. Atendi. Era um primo do Paulo, também meu amigo. Conversamos por algum tempo. Foi quando fiquei sabendo que o Paulo havia ligado para ele e dito que não estava confortável com minha presença em sua casa, porque lhe parecera que eu estava fazendo alguma coisa errada e mentia sobre isso, escondendo a verdade. 

			Surpreso e triste com aquela informação, desejei muito falar a verdade para o meu amigo. Porém, silenciei e aguardei que ele me dissesse alguma coisa para que eu tivesse a oportunidade de explicar tudo o que estava acontecendo, mesmo correndo o risco de não ser acreditado. Eu desejava muito que ele, como um amigo de infância, ao suspeitar que algo estivesse errado, me chamasse para conversar, para entender, para oferecer ajuda, como tantas vezes eu fizera. Mas ele permaneceu indiferente e frio, como quem desejava muito se livrar da minha presença incômoda. Percebi que para ele não era importante saber o que realmente estava acontecendo comigo. Então, não fazia sentido eu tentar me explicar. No outro dia levantei cedinho, escrevi um carinhoso bilhete de despedida, de agradecimento pela acolhida, e parti.

			Renildo. Cheguei na sua cidade ao final do dia. Meu propósito era pedir abrigo em sua casa para passar a noite, caso não conseguisse pegar outro ônibus até Itabuna. Era um amigo de juventude. Com ele tive a alegria de compartilhar momentos importantes da minha vida e em decorrência disso construímos uma amizade sólida e bonita. Fui recebido com muita alegria. Ele estava na companhia da sua nova namorada. Falei que vinha de uma longa viagem e que retornaria à agência de ônibus para tentar conseguir transporte até minha cidade natal. Caso não conseguisse, gostaria de passar a noite em sua casa, uma vez que o dinheiro que eu tinha não daria para pagar uma pousada — o que era verdade. Senti imediatamente que a reação de Renildo, embora se esforçasse para fingir cordialidade, indicava que estaria desconfortável me abrigando em sua casa, que eu atrapalharia sua privacidade.  Daí pra frente a conversa ganhou um tom frio, vago. 

			

			Despedi-me e fui para a agência de ônibus. Não havia mais transportes para Itabuna. Mesmo sentindo um certo Constrangimento pela desconfortável situação que constatara, retornei para a casa do meu amigo que, aliás, ficava a duas quadras da agência. Estranhamente, a casa já estava completamente fechada. Bati na porta, senti movimentos rápidos e abafados vindos do interior. Bati novamente e me identifiquei. Silêncio absoluto. Então decidi também ficar silencioso do lado de fora. 

			Passados alguns instantes, ouvi sutis movimentos no interior da casa, próximo à porta. Permaneci parado, silencioso. Um cochicho, do lado de dentro, rompeu o silêncio: “Acho que ele já foi!” Doeu muito a constatação de que o meu amigo estava dentro da casa e não desejava me acolher.  Com o coração muito machucado, falei: “Obrigado Renildo, estou indo embora. Adeus, meu amigo!” Passei aquela noite com fome e sentado num banco da rodoviária.

			Passaram-se cerca de três meses. Durante todo esse período eu prossegui no meu intento de cumprir a lista que havia feito e somente ao final dela retornar para Itabuna, lugar do início da minha jornada.

			Cláudio era um dos meus amigos de adolescência. Passamos muitos anos sem nos ver. Ele já estava casado e possuía uma loja de materiais elétricos. Falei que estava na cidade, passando por algumas dificuldades, sem dinheiro para alimentação ou dormida. Ele prontamente disponibilizou uma quantia suficiente para suprir minhas necessidades imediatas. 

			

			A catedral da cidade fora um espaço bastante frequentado por mim e meus amigos na nossa época de grupos de jovens cristãos. Alguns dos poucos amigos que ainda moravam na cidade continuavam frequentando a igreja. Por ser no centro da cidade, a maioria dos fieis eram pessoas de classe média ou alta. Eu, que dispunha apenas de cinco peças de roupas, trajava um vestuário bastante simples e puído. Mesmo assim comecei a frequentar o local. Os amigos que consegui reencontrar, ao me verem ali tão simplório, se limitavam a fazer breves e formais cumprimentos. Sentado no último banco, próximo à porta de entrada, eu assistia as celebrações e amargava a dura sensação de abandono e de exclusão que muitos pobres, necessitados vivem no dia a dia, por toda as suas vidas.

			Cláudio frequentava a catedral. Sempre que me via, vinha até mim e fazia uma calorosa saudação. No cumprimento de suas funções litúrgicas, vez em quando eu o surpreendia olhando fixamente para mim. 

			Passados alguns dias, ao final da celebração, quando eu já saía da igreja, ele se dirigiu até mim.

			— Carlinhos, como está, meu amigo?

			Eu respondi que estava bem. Ele refez a pergunta em tom de quem duvida.

			— Está tudo bem mesmo? Fala a verdade!

			Eu reafirmei que sim, mas sem muita firmeza. 

			— Meu amigo, saiba que pode contar comigo. Façamos o seguinte: amanhã quero que você vá até minha loja. Quero muito conversar com você. Promete que vai?

			Eu disse que sim, que iria. Ele se despediu com um sorriso. Saí dali surpreso e grato.  

			No dia seguinte, me dirigi à sua loja. Fui recebido em seu pequeno escritório. 

			

			— Somos amigos de longos anos. Várias vezes vi você na igreja. E algo me diz que você não está bem, que alguma coisa anormal está acontecendo. Então, meu amigo, gostaria que você me falasse. Confia em mim e fala, porque quero muito lhe ajudar. O que está acontecendo com você?

			Meus olhos lacrimejaram. Eu estava muito emocionado. Depois de longos meses naquela jornada, depois de tantos sofrimentos e dificuldades, Cláudio era o primeiro amigo a se interessar em saber o que estava acontecendo comigo. Precisava lhe contar tudo o que havia acontecido e porque eu estava ali, naquela condição. Mas, por outro lado, eu sabia que ele não entenderia e nem estaria preparado para ouvir tudo o que eu teria para dizer. Eu conhecia meu amigo. Era uma pessoa de coração bom, simples, mas ficaria muito encucado com toda aquela história. Não, eu deveria poupá-lo por enquanto. Assim, optei por lhe dizer apenas meia verdade. Falei que estava cansado de muita coisa, insatisfeito com tudo e resolvi dar um tempo, repensar, deixar para trás a vida que tinha e sair meio sem rumo para tentar descobrir o que realmente queria. Em decorrência dessa minha aventura, estava passando dificuldades para sobreviver, me manter.

			Ele me ouviu atentamente. Estava sensibilizado com a minha história. Mas não conseguia compreender porque eu abandonara trabalho, carreira, tudo o que tinha.

			— Embora eu respeite sua decisão, é muito difícil compreender suas razões. Como não entendo, quero me focar no mais importante: como eu posso ajudar para que você se reestabeleça novamente?

			Antes que eu respondesse qualquer coisa, um funcionário chamou Cláudio para que fosse resolver algum problema. Fiquei sozinho. Não sabia o que dizer sobre como meu amigo poderia me ajudar. Ele, sem saber, com a sua bondade, sua amizade, tinha dado a maior colaboração: me ajudado a finalizar minha difícil jornada. 

			

			Uma criança entrou repentinamente no escritório, despertando-me dos meus pensamentos. Curiosa, olhou todo o ambiente; sorriu, retribui e fiquei a observar seus movimentos. Mexeu em alguns objetos sobre a mesa, voltou-se para mim e sorriu novamente. Retribui outra vez o sorriso. Aproximou-se delicadamente de mim, tocou minha mão e foi aí que tive uma grata surpresa.

			— O Velho Homem está lhe aguardando na mesma pedra do rio! — disse a criança.

			Estremeci. E antes que eu esboçasse qualquer reação, me abraçou carinhosamente, deu meia volta e saiu correndo. Meu coração parecia querer saltar do peito. Por instantes duvidei que realmente tivesse visto o que acabara de ver. Eu ainda estava impactado, quando Cláudio entrou novamente no pequeno escritório. Olhou-me e ao perceber meu desconcerto perguntou com certo espanto:

			— Amigo, você está bem? Está pálido. Parece que viu um fantasma!

			Sem lhe dar resposta, indaguei:

			— A criança, quem é o garotinho que estava aqui no escritório?

			— Criança? Não tem nenhuma criança aqui na loja. Que está acontecendo, Carlinhos?

			— Amigo, pode me conseguir algum dinheiro para eu ir a Camacã resolver um problema, agora? — perguntei, sem dar maiores explicações.

			— Tá. Sim, mas isso vai resolver a sua vida? Vai ajudar a lhe tirar dessa situação? – perguntou, confuso.

			Eu respondi que sim, que aquela viagem solucionaria toda a situação que eu estava vivenciando. Cláudio me emprestou o dinheiro da passagem. Dei-lhe um afetuoso abraço de despedida e fui ao encontro do Velho Homem.

			

			A viagem transcorreu em meio a muita expectativa e ansiedade. Eu contava os minutos para chegar, mas os ponteiros do relógio nunca me pareceram tão lentos. Quando cheguei, tive que fazer o percurso a pés até o local do encontro. Durante o trajeto, um redemoinho de pensamentos circulava em minha cabeça. Eu tinha tantas coisas para dizer, tantas experiências para compartilhar… Como o Velho Homem ouviria tudo aquilo? O que me diria ao final de tudo? E foi em meio a esses questionamentos e expectativas que cheguei ao local. 

			Do lado esquerdo, no alto, estava a velha casa de madeira. Ninguém na porta. Respirei aliviado. Temia ter que dar explicações, caso fosse visto por alguém da família. Caminhei para o local do encontro. Lá estava ele, o Velho Homem, sentado sobre a mesma pedra, no mesmo local. Aproximei-me trêmulo e ofegante, sentei-me ao seu lado. Contemplei sua misteriosa figura. De olhos fechados, silencioso, dele emanava uma sublime paz que aos poucos foi me contagiando e acalmando meu agitado coração juvenil. Então me permiti ser inebriado pela sua atmosfera harmônica e paternal. 

			Em meio à quietude, um leve toque no meu ombro trouxe-me de volta à realidade. Abri os olhos e me deparei com o seu sorriso gentil e acolhedor:

			— Então, meu jovem, conte-me sobre a sua jornada! 

			Fiz uma narrativa detalhada, desde o primeiro dia até o nosso reencontro. Falei das tristezas, alegrias, do abandono, das necessidades, da solidão, das decepções e de tudo o mais que aquela experiência havia me proporcionado. Ele me ouvia atentamente, sem fazer qualquer interrupção. Não sei especificar por quanto tempo falei. A maior parte do período da minha jornada havia sido de silêncio e reflexões. Muitos foram os dias em que não havia ninguém com quem conversar. Foi um tempo de absoluta solidão e silêncio. Mas ali, diante do Velho Homem, eu precisava falar tudo o que havia calado dentro de mim. Falar, naquele momento, era expurgar todas as dores e rancores que ainda enodoavam meu espírito. Ao final, rompi em lágrimas. Aquele pranto catártico purificou-me, e como um verniz divino, deu-me novo brilho interior.

			

			Meu choro foi interrompido pela sua voz.

			— Agora diga-me: qual a sua maior riqueza?

			Todas aquelas experiências que eu havia vivenciado, além de reveladoras, foram transformadoras para minha vida. Eu já não era mais um jovem rapaz vivendo as angústias das insatisfações existenciais. Algo de novo e profundamente belo havia despertado em mim. Era misterioso, intenso e inexplicável. 

			— Antes de começar esta jornada, tinha diversas coisas que eu considerava como riquezas, tesouros valiosos e imprescindíveis para a minha existência: a família, os amigos, o trabalho, a música, o conhecimento…, mas as experiências de abandono, de solidão, de desprovimento e necessidades que vivenciei nesta jornada, me fizeram compreender o quanto eu estava apegado e dependente de coisas, pessoas e situações externas para “viver melhor”.  Por mais que eu acreditei serem minhas as aparentes riquezas, descobri que jamais pude tê-las verdadeiramente para mim. Não eram minhas, nenhuma delas. 

			“Em vários momentos da minha jornada estive absolutamente sozinho, abandonado; e nenhuma das “riquezas” pôde me trazer o alento, a proteção, o aconchego de que tanto precisava. 

			Foi quando compreendi que existe algo muito mais valioso, que é eterno e que está além de qualquer coisa que eu possa conceituar como “riqueza minha”: o despertar da consciência! O acordar para conhecer a mim mesmo, para entender as minhas limitações e potencialidades interior; para compreender a existência que me cerca, para perceber que as coisas verdadeiramente valiosas são metafísicas e eternas.

			Tudo o que passei, se por um lado me trouxe o desencanto das coisas que eu amava, por outro lado me puxou e arremeteu para as alturas, em busca de algo absolutamente valioso, atemporal, eterno. 

			

			As dificuldades e sofrimentos, por mais difíceis que tenham sido, foram importantes porque me trouxeram grandes ensinamentos. Compreendi que nada nesta existência é por acaso. Tudo tem o propósito de contribuir para o meu aprendizado. E é exatamente da coleta destes aprendizados, que são diários, que posso extrair lições verdadeiramente enriquecedoras. 

			Enriquecido, possibilito que a consciência espiritual, nossa verdadeira fonte que nos ilumina e nos auxilia no processo de autodescoberta e aperfeiçoamento já aqui na terra, seja alimentada e desperte. Essa consciência desperta me dá novos olhos, novo entendimento, novo coração; torna-me mais verdadeiro em tudo o que eu fizer, disser e pensar. E, assim renovado, torno-me instrumento eficaz para aromatizar, iluminar e transformar a vida e os caminhos das pessoas ao meu redor. Ter a consciência desperta é, sim, a minha verdadeira riqueza!” 

			O Velho Homem abriu um sorriso generoso, paternal e disse:

			— Meu jovem, você compreendeu exatamente o que deveria compreender. Sei que seu sofrimento foi muito grande nesses meses, mas sua coragem foi muito maior. Poucos ousariam fazer essa jornada. Vejo que você caminhou grandes distâncias físicas, de cidade em cidade. Porém, muito mais caminhou para dentro de si próprio.  E esse é o melhor caminho que um homem pode percorrer: ir ao encontro de si mesmo, da sua parte mais elevada. 

			“Porém, lembre-se: essa jornada não acabou, nunca se encerra. A caminhada interior é infinita, exatamente porque o caminho do espírito é infinito. Jamais cesse sua caminhada, nunca pense que chegou. Compreenda que cada passo requer o passo seguinte, todos os dias de sua vida, e durante toda a sua eternidade. Esse foi o grande propósito desde quando você deixou sua casa natal, o seio do Espírito do Universo. É seu propósito nesta terra, e deverá continuar sendo seu propósito quando você partir daqui rumo a outra existência, até que chegue de volta ao seu lugar de origem. 

			

			Como você bem disse “novos olhos, novo entendimento, novo coração”. Você agora vê a fonte, entende o que ela significa, e está conectado a ela com o amor que é verdadeiro. Permaneça assim! E mais: compartilhe com as pessoas o que você vivenciou. Tal como aqueles homens, dos quais lhe falei, seja um luzeiro no caminho da humanidade. Que sua estrada lhe conduza sempre para o alto. E, por onde passar, deixe um rastro luminoso para que outros homens, seguindo sua direção, encontrem a verdadeira luz e, consequentemente, os seus próprios caminhos! Você saberá como fazê-lo!”

			 Ditas essas palavras, ergueu-se e estendeu-me a mão, puxando-me para um longo e afetuoso abraço. Experimentei uma envolvente atmosfera de luz e serenidade celestial. Inclinei minha cabeça sobre seu ombro, imerso na sublimidade do momento. Percebi-me completamente acolhido por um colo paternal reconfortante. Tive a sensação de ser arrebatado para um espaço luminoso, pleno de paz, harmonia e transparência, flutuando no epicentro do universo. Descrever tal experiência é desafiador, pois foi algo indescritível, verdadeiramente magnífico e divino. 

			Não sei precisar quanto tempo durou aquele abraço paternal, nem aquele estado espiritual. Somente sei que após um tempo de silêncio profundo abri os olhos e, para minha surpresa, eu estava sozinho, sentado sobre a rocha do rio, exatamente no mesmo local onde me colocara desde a minha chegada. Olhei em volta, procurando o Velho Homem, mas simplesmente ele havia desaparecido sem deixar qualquer vestígio. 

			Por alguns instantes duvidei do que acabara de vivenciar, mas só por alguns instantes. No fundo eu sabia que não eram delírios, tampouco fruto de algum desequilíbrio ou distúrbio emocional. Respirei fundo e voltei-me para dentro de mim: tudo era serenidade, paz e harmonia. Senti-me perfeitamente alinhado nos meus sentimentos e emoções. Sim, eu havia vivenciado uma experiência intensa, grandiosa, sobrenatural e até inexplicável sob o ponto de vista lógico, racional; mas estava inteiro, muito mais amadurecido e preparado para os próximos desafios da minha vida.

			

			Passeei o olhar por sobre as águas que deslizavam suavemente entre as pedras do rio. Contemplei o doce canto dos pássaros, o verde das árvores, o azul do céu e a mansa brisa da tarde que, brincalhona, deslizava-se pelo meu rosto.

			Levantei-me, estava na hora de retomar a vida real, de voltar ao mundo do trabalho e das responsabilidades das pessoas comuns. Sabia que a vida haveria de me surpreender muitas outras vezes, mas eu estava pronto para acolher as suas bem-vindas surpresas.

			Depois da experiência no Caminho dos Loucos, após passar por decepções, falsidades e humilhações, tornei-me ainda mais consciente de como, muitas vezes, o valor de uma pessoa é medido pelas posses materiais, pela sua condição social ou pelo status que ostenta. Esse julgamento não declarado, mas profundamente presente, se revela em gestos cotidianos: no tom de voz, na atenção dada, na generosidade com que se dispensa o tempo ou até no simples valor de um presente oferecido. Um presente, aliás, pode ser um termômetro preciso dessa lógica cruel: quanto maior o prestígio percebido do destinatário, maior o esforço em impressioná-lo. Por outro lado, quando a pessoa está em condição vulnerável ou desprovida de recursos, qualquer lembrança, por mais básica, parece suficiente para cumprir um protocolo frio e desinteressado.

			Essa constatação me fez refletir: como pode o conceito de amizade sobreviver em meio a tantos julgamentos ocultos? Será a amizade, para muitos, apenas uma troca disfarçada, onde o vínculo se estabelece a partir do que o outro pode oferecer, e não pelo que ele verdadeiramente é?

			E, então, vem a questão dos «amigos de ocasião». Esses se mostram cordiais, companheiros e solidários enquanto o cenário da vida permanece iluminado pelo sucesso, pela saúde e pela estabilidade. Mas, basta surgir uma sombra de necessidade — um pedido de ajuda, um momento de fragilidade — e eles começam a desaparecer. Inventam desculpas, evitam o contato ou assumem uma postura de indiferença que fere mais do que a ausência em si. É nos momentos de dor e carência que se revelam as verdadeiras intenções por trás das máscaras sociais.

			

			Muitos, quando pressionados pelas circunstâncias a ajudar, até o fazem, mas deixam claro que sua ação é limitada e, frequentemente, seguem-na com argumentos justificando por que não podem oferecer suporte adicional. «Dessa vez eu ajudei, mas veja bem, não me peça de novo», dizem suas atitudes, ainda que as palavras sejam mais polidas. Nesse ato, abandonam aquele que juravam ser um amigo, expondo que o vínculo tinha prazo de validade: durava enquanto não houvesse ônus.

			Uma constatação profunda, nascida da minha própria experiência: quando alguém enfrenta uma queda na esfera social, fatalmente se torna vítima da desimportância, transformando-se em uma presença invisível para aqueles ao seu redor, inclusive para os amigos. Ninguém mais percebe sua existência, suas necessidades ou seus sofrimentos. É como se deixasse de existir. Apesar de ainda estar viva, essa pessoa é relegada ao esquecimento e ao apagamento completo pela sociedade.

			Essas experiências me levaram a ponderar profundamente sobre a essência do que chamamos de amizade. Será que, no fundo, a amizade genuína é tão rara porque exige mais do que estamos dispostos a dar? Será que o egoísmo moderno, mascarado pela conveniência e pela superficialidade dos relacionamentos, tornou a amizade verdadeira uma espécie de relíquia em extinção?

			Fica um questionamento importante: como distinguir o amigo verdadeiro daquele que apenas ocupa o espaço de amigo enquanto as condições lhe são favoráveis? É possível reconhecer, em tempos de bonança, quem estará presente quando tudo desmoronar? Ou essa revelação só é possível no enfrentamento das dificuldades?

			

			Com o passar do tempo, entendi que a amizade verdadeira não se manifesta em palavras calorosas ou gestos grandiosos, mas na constância, na presença e na empatia desinteressada. O amigo verdadeiro é aquele que caminha ao seu lado quando a estrada está árdua, mesmo sabendo que não será exaltado ou recompensado por isso. Ele não mede a ajuda pelo esforço necessário, nem contabiliza o que deu ou deixou de dar. Ele simplesmente está ali, porque entende que a essência da amizade não é o «ter», mas o «ser».

			Caro leitor, também desejo falar sobre um fenômeno cruel que poucos enxergam, mas que se impõe de maneira brutal sobre aqueles que, por algum motivo, são descartados pela sociedade: a invisibilidade social, que promove a desimportância do indivíduo. 

			Foi assim que me senti em minha jornada pelo Caminho dos Loucos. O abandono do meu lugar de status social, da minha estabilidade financeira proporcionada pelo trabalho, da vida social equilibrada, abastada, que favorecia o convívio festivo com os “amigos”, lançou-me na condição de pessoa desimportante. Vi-me subitamente relegado à condição de ser invisível, alguém cuja existência já não parecia importar. Onde antes havia olhares, agora só havia desvio de rostos. Onde antes havia palavras, sobrava apenas silêncio. Poucos se dirigiam a mim, e, quando o faziam, suas vozes carregavam um tom de frieza, impaciência ou mesmo piedade condescendente. Experimentei o peso esmagador da indiferença, o fardo do desprezo e a cruel percepção de que, para muitos, eu já não era alguém digno de atenção.

			O mais aterrador nesse estado de invisibilidade social é perceber que ela não surge apenas como um efeito colateral da queda, mas como um mecanismo deliberado da sociedade para descartar aqueles que não se encaixam mais no seu jogo de aparências e convenções. Torna-se invisível quem perde o status, quem sofre uma doença debilitante, quem comete um erro imperdoável aos olhos dos outros, quem é vítima de boatos e calúnias perversos ou simplesmente quem deixa de ser útil dentro da lógica fria do interesse. Esse processo é insidioso: primeiro, afastam-se os conhecidos; depois, os amigos; por fim, até mesmo a família pode transformar-se em um espelho opaco, onde sua imagem já não reflete mais.

			

			E o que resta para quem é lançado nesse limbo? A sensação de não pertencer a lugar algum, de ser apenas um espectro vagando entre os vivos, tolerado quando conveniente, ignorado na maior parte do tempo. A exclusão não é apenas social, mas existencial: o invisibilizado sente-se como um morto-vivo, presente, mas não reconhecido; falante, mas não ouvido; sofrendo, mas sem que sua dor seja legitimada.

			A grande ironia da vida, caro leitor, é que ninguém está imune a essa realidade. Qualquer um pode, em determinado momento, ser arrastado para o humilhante limbo da marginalização. O idoso abandonado em um asilo, o doente crônico esquecido num leito hospitalar, o pobre tratado como incômodo, o caído em desgraça condenado ao ostracismo. A sociedade valoriza a conveniência e repele o incômodo. E o que não é conveniente, o que desafia a zona de conforto dos outros, tende a ser varrido para debaixo do tapete da indiferença.

			Diante disso, sempre surge em mim – e espero que em você também – um questionamento inevitável: quantas vezes, sem perceber, também fui indiferente à dor do outro? Quantas vezes cruzei o caminho de alguém que clamava silenciosamente por reconhecimento e permaneci inerte? Quantas vezes contribui para a proliferação de calúnias, para o massacre de dignidades, para a inviabilização do outro, a exclusão? O mundo está cheio de invisíveis, mas enxergá-los exige mais do que visão – exige humanidade. E humanidade, nos dias de hoje, parece ser um bem escasso.

			Essa jornada de descoberta me ensinou que a fragilidade é uma lente poderosa. Ela desnuda intenções, derruba fachadas e evidencia o que há de mais autêntico — ou de mais vazio — nas pessoas ao nosso redor. E, acima de tudo, me fez refletir sobre o meu próprio papel nos relacionamentos. Será que, em algum momento, também fui um «amigo de ocasião»? Será que, em minha própria história, deixei de oferecer o acolhimento que alguém esperava de mim?

			

			Ao fim de todas essas reflexões, compreendi que a verdadeira amizade é um ato de coragem e desprendimento. Ela segue além das condições externas, não se abala pelas mudanças de cenário e não impõe limites às mãos que se estendem em busca de ajuda. Amizade, no sentido mais puro, é um reflexo da nossa humanidade, uma oportunidade de expressar, em pequenos atos, o amor que nos conecta e nos torna dignos do título de «ser humano».

			Após estas reflexões decidi fazer de cada relação uma autoavaliação constante. Não apenas buscando verdadeiros amigos, mas também me esforçando para ser um. Pois a vida, em sua sabedoria, nos ensina que não importa a quantidade de mãos que apertamos; o que realmente importa é a qualidade das poucas que seguramos, com firmeza e sem reservas, em nossos momentos mais difíceis.

			Quanto ao Velho Homem, embora eu desejasse tanto, nunca mais o vi. Mesmo que sempre tenha pairado em mim a desconfiança de que ele me visitou e revisitará por inúmeras vezes, tomando formas diferentes e inusitadas. 

			Quem seria ele?  Um deus, um anjo, um mago, um timoneiro, um espírito de luz? Não sei, mas isso pouco importa. Sempre penso nele como um ser iluminado que surgiu em meu caminho no mais exato e necessário momento; que tinha a missão de me ajudar a encontrar as respostas que dariam norte à minha vida. Lembro dele com amor e gratidão. 

			Num gesto quase infantil, e talvez o seja mesmo, dei à estrela Vênus o nome de o “Velho Homem” e tracei no seu em torno o espaço do meu próprio céu.  Ali, em volta do Velho Homem, eu nomearia as estrelas vizinhas com os nomes de outros seres brilhantes que o leitor conhecerá ao longo deste livro. Loucura, Criancice? Talvez. Leitor, acostume-se comigo. Muitas vezes permito-me ser insano; noutras, absolutamente infantil!

			

			Concluo este capítulo sorridente e agradecido. 

			Sim, eu compreendi o Caminho dos Loucos! 

		

	
		
			

			O CATADOR DE LIXOS

			Não carregue consigo os lixos emocionais que apenas pesam e enfraquecem o seu ser

			Eu era professor. Cumpria uma extensa rotina letiva em três turnos. Diariamente fazia o mesmo percurso para chegar aos colégios onde ensinava. Durante essas caminhadas diárias, mesmo quando cansado ou apressado, estava sempre atento a tudo o que via, e nada passava ante meus olhos perspicazes sem uma imediata avaliação. Eu acreditava que Deus sempre costumava falar através de fatos e situações aparentemente comuns, sem importância. Isso fazia com que ficasse sempre atento à possibilidade de me deparar com alguma situação onde pudesse ouvir a silente voz divina me trazendo algum ensinamento ou respostas necessários para minha vida.

			Naquela manhã, caminhava atento às pessoas, aos movimentos, aos acontecimentos e aos objetos que formavam o cenário das ruas por onde eu passava, quando meu olhar se deparou com uma figura que surgia ao longe, caminhando pelas margens da rua em minha direção. O que logo me impressionou foi a quantidade de sacos e sacolas que ele carregava amarrados ao corpo, parecendo extremamente pesados. Reduzi o ritmo dos meus passos para prolongar o momento em que ele passaria por mim. À medida que se aproximava, entre chocado e curioso, sem perceber, parei para observar atentamente aquela figura.

			Quando passou por mim, seus olhos se fixaram nos meus, mas pareciam enxergar além, como se eu fosse uma imagem translúcida, invisível, ou como se minha presença simplesmente não existisse. Aquela sensação provocou em mim um calafrio incômodo. Havia algo de enigmático naquele mendigo, algo que ultrapassava a simples figura de uma pessoa comum. Isso despertou em mim uma mistura de temor e curiosidade. Eu precisava descobrir o que era. 

			

			O catador de lixo era um homem alto e magro, de olhos fundos e barba grande, porém falha. Sua pele, queimada pelo sol e encardida pela sujeira e os maus-tratos da vida, dava-lhe uma aparência endurecida. Vestia roupas velhas, sobrepostas, rasgadas e desbotadas pelo tempo. Em volta da cintura, diversas sacolas plásticas estavam amarradas, e sobre os ombros carregava um pau, cujas extremidades sustentavam dois grandes sacos. Além disso, equilibrava outro enorme saco sobre a cabeça encarcada no pescoço. 

			Mesmo carregando aquele peso incompreensível, ele seguia em frente, enquanto seus olhos vasculhavam o chão incessantemente, à procura de qualquer objeto que chamasse sua atenção. Ao encontrar algo, depositava os sacos no chão com rapidez, apanhava o item, examinava-o com curiosidade e logo dava um jeito de encaixá-lo em alguma das sacolas ou sacos que levava. Em seguida, erguia-se, ajeitava novamente os fardos sobre os ombros e continuava, sem aparentar o menor sinal de cansaço, pelas ruas, sempre atento a qualquer outro objeto que pudesse recolher. Qualquer coisa poderia interessá-lo: um sapato velho, uma lata, um espelho quebrado... 

			Segui aquele homem por cerca de uma hora, mas, já atrasado para o trabalho, voltei apressado para o colégio. Durante o resto do dia, e nos dias que se seguiram, a imagem impressionante do Catador de Lixo não saiu da minha mente. Por razões que eu ainda não conseguia entender, sentia uma necessidade crescente de vê-lo novamente. 

			Nos dias seguintes, na tentativa de descobrir mais sobre o misterioso Catador, conversei com várias pessoas. A única informação que consegui foi que ele costumava aparecer em uma praça específica no final de algumas tardes. Como sua rotina era imprevisível, sabia que teria que ser persistente e contar com a sorte. Assim, comecei a passar pela praça todos os dias, na esperança de encontrá-lo mais uma vez. 

			

			Certo dia, ao cair da tarde, avistei-o de longe. Lá estava ele! Acelerei o passo e sentei-me discretamente em um banco da praça para observá-lo. Ele permanecia de pé, imóvel, com o olhar fixo no vazio, completamente alheio à vida que pulsava ao seu redor. Ficou assim por alguns momentos, como se estivesse perdido em outro mundo. De repente, como alguém que é abruptamente despertado de um devaneio por um grito de «acorda!», ele voltou a si com um sobressalto.

			Ele olhou ao redor e, lentamente, colocou no chão todas as sacolas que carregava. Abriu cada uma com cuidado e espalhou o conteúdo ao seu redor, formando um estranho círculo de tralhas. Sentou-se no meio do que parecia ser seu próprio mundo caótico e, com uma surpreendente delicadeza, começou a pegar os objetos um por um. Cada item, após ser examinado com atenção, parecia transportá-lo para algum canto distante de sua memória. Era como se cada peça o conectasse a lembranças perdidas, fazendo-o alternar entre expressões de tristeza, melancolia, alegria, fúria, dor, medo e saudade.

			Ele ficou ali, contemplando o lixo por um longo tempo, perdido em seus próprios sentimentos. E eu permaneci observando, perdido em uma admiração que tentava compreender o que aquilo significava. Algo dentro de mim insistia: eu precisava entender!

			Em determinado momento, ele emergiu daquele estado de introspecção e pareceu voltar à realidade das pessoas comuns. Seus olhos vagaram pelo céu e pela vida barulhenta que pulsava ao redor da praça. Observou as pessoas que passavam apressadas, ignorando sua presença ou demonstrando repulsa e desdém. Suspirou profundamente e começou a recolher, meticulosamente, todo o lixo que havia espalhado. Amarrou os sacos ao corpo da mesma maneira que eu já havia visto e, sem hesitar, tomou o caminho da rua, seguindo na direção onde eu estava sentado.

			Quando ele se aproximou, parou e me olhou. Seus olhos, negros e profundos, pareciam atravessar todas as camadas da realidade e se fixaram nos meus, me deixando paralisado. Um súbito constrangimento, misturado com uma curiosidade quase reverente, tomou conta de mim. Foi então que ele, apontando para os sacos que carregava, disse: «Vê? Você não precisa carregá-los». Esboçou um sorriso sutil, quase enigmático, e seguiu seu caminho, deixando-me ali, imóvel e profundamente impactado.

			

			Um estranho e profundo silêncio tomou conta do meu ser. Era como se o mundo ao meu redor tivesse se calado, paralisado. Meus olhos fixaram-se na figura do Catador, que aos poucos se distanciava, tornando-se uma silhueta cada vez menor, até desaparecer completamente no horizonte.

			A frase “Você não precisa carregá-los” ecoava incessantemente em minha mente. Era como se estivesse gravada em um letreiro de neon diante dos meus olhos, enquanto a voz do Catador reverberava, repetindo-se sem parar. O que era aquele homem? O que ele quis me dizer? Essas perguntas fervilhavam dentro de mim, misturadas a uma agitação que eu não conseguia controlar.

			De repente, uma luz surgiu de dentro de mim, um clarão intenso e revelador estampou-se em minha mente, dissipando a confusão, e eu pude entender. Aquele homem, com seu fardo de objetos aparentemente inúteis, era um espelho. Ele representava exatamente o que todos nós somos: catadores de lixo!

			 Nós também caminhamos pelas ruas da nossa existência recolhendo, sem perceber, os detritos emocionais que se acumulam a partir de nossas dores, frustrações, medos, ódios, rancores, invejas e ciúmes. Carregamos conosco tudo o que nos fere, nos diminui e nos faz sofrer, criando uma estranha coleção de misérias que armazenamos dentro de nós. E, assim, seguimos pelas estradas da vida, arrastando conosco fardos pesados, repletos desse lixo emocional. Embora sufocados e oprimidos pelo peso de sentimentos inúteis, continuamos a recolher novos fardos a cada dia, alimentando um ciclo interminável de acúmulos.

			

			De tempos em tempos, impulsionados por algo positivo – uma mensagem inspiradora, uma conversa enriquecedora, uma leitura esclarecedora – fazemos uma pausa. Retiramos nossos fardos de misérias e os espalhamos diante de nós, observando de perto toda a tralha emocional que acumulamos. Contemplamos cada pedaço de sofrimento, revivendo as emoções destrutivas que essas lembranças carregam. Ao manusearmos cada sentimento, é inevitável que surjam expressões de raiva, tristeza, medo, dor e angústia. Por alguns breves momentos, podemos até perceber a inutilidade de carregar e reviver constantemente essas mágoas e ressentimentos. Mas essa clareza é passageira.

			Logo, quase como num impulso automático, recolhemos novamente todo aquele lixo emocional, repomos nos sacos e seguimos em frente, carregando pelas estradas da nossa existência todas as misérias que nos afligem. E, mais uma vez, nos encontramos sufocados e oprimidos, sob o peso de memórias e sentimentos que, ao invés de libertar, nos aprisionam em um ciclo vicioso de dor e estagnação.

			Aquela frase: “Você não precisa carregá-los» foi como um despertar. Ela me fez entender que ninguém deve, tampouco precisa, manter dentro de si sentimentos destrutivos ou negativos. Essas emoções, assim como um câncer que corrói e destrói o corpo, têm o poder de devorar a vitalidade, obscurecer a consciência e enfraquecer o espírito. Guardar rancores, mágoas e medos é como nutrir uma doença silenciosa, que aos poucos consome nossa essência, impedindo-nos de viver plenamente e de nos conectar com a paz e o equilíbrio interior.

			A verdadeira libertação, como pude perceber naquele momento, está em soltar esses fardos, em nos desvencilharmos do peso emocional que acumulamos ao longo da vida. Carregar ressentimentos ou dores não nos protege, não nos fortalece; pelo contrário, apenas nos aprisiona em um ciclo de sofrimento contínuo, drenando nossa energia vital. 

			

			Não seja, caro leitor, um catador, nem um guardador de lixos. Desenvolva o discernimento necessário para não acumular os detritos emocionais e mentais das adversidades cotidianas. Lixos são coisas inúteis, estragadas e dispensáveis. Se guardadas, transformam-se em sujeiras, podridão e contaminam todo o ambiente. Sentimentos imprestáveis acumulados em nosso ser têm o mesmo poder para deteriorar nosso ser e contaminar nossa existência. Pelo contrário, mesmo que você chore, que sinta dor e desespero diante dos destroços da sua vida, busque apenas enxergar a graça por trás do sofrimento, aprender com a experiência, colocar em prática os ensinamentos e guardar as lições.

			Lembre-se: por trás de cada ferida, de cada dor e sofrimento, há sempre uma verdade maior a ser revelada, algo que pode transformar a sua percepção e fortalecer o seu espírito. Portanto, antes de se quedar ressentido por qualquer coisa ruim que tenha lhe acontecido, pense bem sobre o episódio e busque extrair dele aprendizados valiosos. Não seja um simples Catador de Lixos, acumulador de emoções tóxicas e destrutivas. Tenha olhos para ver além das aparências, além dos momentos desagradáveis e dolorosos, além das decepções e amarguras. Tenha certeza de que, por trás de cada dificuldade, sempre estará a graça divina, oferecendo-lhe o amparo, a regeneração, a paz e o amor que são essenciais para o seu crescimento.

			Não carregue consigo os lixos emocionais que apenas pesam e enfraquecem o seu ser. Guarde, sim, as lições valiosas, os aprendizados que edificam e que fazem de você uma pessoa mais sábia e melhor.

			A noite já chegava. Ergui os olhos para o céu e agradeci. Levantei-me e deixei no banco daquela praça todos os sacos de misérias que até aquele dia eu carregara. 

			Andei alguns passos e contemplei o banco sem mim. Nele, apenas os meus lixos abandonados! Eu estava leve, em paz!…  Pela primeira vez eu experimentava o verdadeiro estado de felicidade. 

			

			Havia aprendido a lição que não esqueceria nunca mais!

			Aquele foi o último dia em que vi o Catador de Lixos. Estranhamente ninguém mais o viu ou ouviu falar dele. Até hoje carrego comigo a impressão de que ele havia cumprido a sua missão naquele dia, ali naquela praça. Agora seria tarefa minha passar adiante o ensinamento e a lição aprendidos dele. 

			Deus e seus loucos caminhos! 

			Rsrs...
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